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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A doença de Alzheimer (DA) é 
caracterizada por um transtorno degenerativo 
do sistema nervoso, que afeta as habilidades 
mentais, sociais, funcionais e cognitivas do 
portador da doença. O presente estudo tem 
o objetivo de avaliar o número de internações 
hospitalares por DA de julho de 2017 a julho 
de 2018 nas regiões do Brasil, verificando a 
influência da faixa etária, sexo e número de 
óbitos. Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo, cujos dados foram obtidos por meio 
de consulta a base de dados do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH) do Sistema 
Único de Saúde (SUS). No total houve 1.716 
internações nacionais, e destes, o maior número 
de registros foi na região Sudeste, e o menor na 
região norte. O sexo dominante foi o feminino e 
a faixa mais acometida foi a população acima 
de 80 anos. O número de óbitos prevaleceu 
na mesma faixa etária e região com maior 
incidência de casos de internação.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer. 
Demência senil. Demência de Alzheimer.
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INFLUENCE OF AGE RANGE, SEX AND NUMBER OF OBLIGES ON THE 

PREVALENCE OF HOSPITALIZATIONS BY ALZHEIMER’S DISEASE IN BRAZIL

ABSTRACT: Alzheimer’s disease (AD) is characterized by a degenerative nervous 
system disorder, which affects the mental, social, functional and cognitive abilities of 
the patient with the disease. The present study aims to evaluate the number of hospital 
admissions by AD from July 2017 to July 2018 in regions of Brazil, verifying the influence 
of age group, gender and number of deaths. This is a descriptive epidemiological study, 
whose data were obtained through consultation with the database of the Hospital 
Information System (SIH) of the Unified Health System (SUS). In total there were 
1,716 national hospitalizations, and of these, the highest number of records was in 
the Southeast region, and the lowest in the northern region. The dominant sex was 
female and the most affected range was the population over 80 years of age. The 
number of deaths prevailed in the same age group and region with a higher incidence 
of hospitalization cases.
KEYWORDS: Alzheimer Disease. Senile dementia. Alzheimer Dementia.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento traz consigo algumas demências, dentre elas a mais comum 
é a doença de Alzheimer (DA), a qual se caracteriza por um transtorno degenerativo 
do sistema nervoso, que afeta as habilidades mentais, sociais, funcionais e cognitivas 
do portador da doença (AQUINO et al., 2013; CARDOSO et al., 2015).

A DA acomete principalmente as mulheres com mais de 65 anos, sendo 
considerada uma afecção crônica não transmissível e seu tempo de evolução 
varia de pessoa para pessoa (AQUINO et al., 2013).  O idoso geralmente perde 
a capacidade de adaptação e sua expectativa de vida diminui, tornando-os mais 
propensos a morbimortalidade (FONSECA; SOARES, 2007).

De acordo com CARDOSO et al.  (2015), a etiologia da DA é multifatorial e 
envolve desde fatores genéticos a ambientais, estando associada a fatores de risco 
como idade, história familiar positiva, Síndrome de Down, baixo nível educacional, 
sexo feminino e altos níveis plasmáticos de colesterol.

A incidência anual de DA é diretamente proporcional ao aumento da idade. 
Assim, nas faixas etárias de 65 a 74; 75 a 84; e mais de 84 anos de idade, é de 
aproximadamente 53; 170; e 231 o número de casos novos por ano, respectivamente 
(NITZSCHE; MORAES; TAVARES, 2015).

Os primeiros sintomas clínicos são lapsos de memória, confusões e perda de 
rendimento funcional em tarefas complexas. Quando a doença progride, o paciente 
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tem dificuldade de realizar tarefas simples, como vestir-se, alimentar-se e cuidar 
da sua higiene.  No estágio avançado, passa a ter dependência permanente de um 
cuidador (ABREU; FORLENZA; BARROS, 2005).

O diagnóstico do paciente com DA é baseado na identificação das modificações 
cognitivas específicas, como apresentado nos critérios do National  Institute  of 
Neurologic and Communicative Disorders and Stroke and the Alzheimer Disease 
and Related Disorders Association (NINSCDS-ADRDA). Também são realizados 
exames físicos e neurológicos seguidos de avaliação do estado mental para 
identificar os déficits de memória, de linguagem e visoespaciais.  Além disso, outros 
sintomas cognitivos e não cognitivos podem ser incluídos na avaliação do paciente 
com suspeita de demência (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013).

A terapia farmacológica é composta por inibidores de acetilcolinesterase, e 
tem a   finalidade   de   reduzir   ou   estabilizar   a   velocidade   de   progressão   
e   os comprometimentos   cognitivos   e   comportamentais.   Os   principais   
medicamentos utilizados são Rivastigmina; Galantamina e Donepezila (SOARES 
et al., 2017).

A abordagem fisioterapêutica visa promover e melhorar as funções musculares, 
a coordenação e o equilíbrio, podendo assim realizar exercícios cinesioterapêuticos 
e métodos de facilitação neuromuscular proprioceptiva; exercícios de estimulação 
motora e cognitiva e a hidroterapia, trabalhando a capacidade funcional do paciente, 
como a agilidade, equilíbrio e força (OLIVEIRA; PRADO, 2016).

2 |  OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar o número de internações hospitalares 
por DA no último ano no Brasil, verificando a influência da faixa etária, sexo e número 
de óbitos.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos 
por meio de consulta a base de dados do Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH) do Sistema Único de Saúde (SUS), disponibilizada pelo Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS), no endereço eletrônico (http://www.data-sus.gov.
br), que foi acessado em setembro de 2018. 

A população do estudo foi constituída por todos os casos de DA de ambos 
os sexos, acima de 50 anos, diagnosticados e registrados no período de julho de 
2017 a julho de 2018. Os dados foram analisados pelas cinco regiões do Brasil e 
a análise foi detalhada pelas variáveis sexo, faixa etária, internação e número de 
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óbitos. Os dados são de domínio e acesso público, no site do DATASUS, respeitando 
os princípios éticos. Os dados foram coletados pelo TABNET, e a análise estatística 
descritiva, assim como as tabelas e gráficos foi realizada com auxílio do Software 
Microsoft Excel 2013.

4 |  RESULTADOS

No período de julho de 2017 a julho de 2018 houve 1.716 internações no Brasil 
pela DA.  A região Sudeste teve 1.001 casos registrados, em seguida, Sul 383, 
Nordeste 177, Centro-oeste 115 e Norte 40.

Em relação a faixa etária, a mais atingida foi a população acima de 80 anos 
com 1.046 casos, em sequência, a de 70 a 79 anos 461, 60 a 69 anos 169 e a de 
50 a 59 anos 40 (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Número de internações por região e faixa etária de julho de 2017 a julho de 2018. 
Fonte: Ministério da Saúde - SIH/SUS.

Em relação ao sexo o mais afetado foi o feminino com um total de 1.112 
registros enquanto o sexo masculino apresentou 604 notificações (Gráfico 2).
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Gráfico 2 – Número de internações por região e sexo de julho de 2017 a julho de 2018. Fonte: 
Ministério da Saúde - SIH/SUS.

Em relação ao número de óbitos (Tabela 1), a população com mais de 80 anos 
apresentou o maior número de notificações (237 casos), a faixa de 70 a 79 anos 
apresentou 79 casos, na de 60 a 69 anos observou-se 26 casos e na faixa de 50 a 
59 anos 3 casos foram notificados.  A região Sudeste apresentou o maior número de 
casos de óbito, 231 casos, enquanto a região Norte, apresentou 3 casos.

Tabela 1 – Número de óbitos por região e faixa etária de julho de 2017 a julho de 2018. 
Fonte: Ministério da Saúde - SIH/SUS.

Em estudo de transversal retrospectivo com abordagem descritivo e analítica 
prévio, Soares et al.  (2017), investigaram a prevalência e os custos relativos 
ao tratamento farmacológico da DA. A amostra do estudo foi composta por 855 
pacientes com DA, com média de idade de 78,66±8,38. Havia casos precoces da 
doença em indivíduos com 46 anos, como também, usuários com 102 anos. O 
sexo feminino representou 69,6%, já o masculino 30,6%, corroborando com nossos 
resultados onde a prevalência de idade foi maior em indivíduos com mais de 80 
anos e também em relação ao sexo feminino.

No estudo de Ferreira et al. (2015), foi analisada a frequência da mortalidade 
pela DA no Brasil no período de 2000 a 2013. Os resultados demonstraram que a 
região Sudeste registrou maior número de casos, 58.256, e a região Norte foi a que 
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obteve a menor frequência com 1.624 casos, confirmando os achados da nossa 
pesquisa.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que a maioria dos casos de internação da DA, no Brasil, foram 
registrados na região Sudeste, com maior prevalência da doença nas mulheres, e 
a faixa etária mais atingida foi acima dos 80 anos, assim como o maior índice de 
mortalidade ocorreu nesta faixa etária e região. Portanto, evidencia-se a necessidade 
de políticas de saúde que tenham como foco as populações mais acometidas, 
visando reduzir a morbimortalidade associada a DA.
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